
UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA 

FACULDADE DE FILOSOFIA E CIÊNCIAS HUMANAS 

Programa de Pós-Graduação em Ciências Sociais 

______________________________________________________________________ 
 
 

PPGCS0192 – Movimentos Sociais 
Profa. Sue Iamamoto  

 
Ementa:  
 
Esta disciplina tem um duplo objetivo. Primeiro, ela introduz ao estudante de pós-graduação as principais 
teorias utilizadas para o estudo dos movimentos sociais desde as últimas décadas do século XX até hoje, 
começando pelo dilema da ação coletiva de Olson, as teorias norte-americanas (mobilização de recursos e 
processo político), as teorias dos novos movimentos sociais, a relação com a teoria crítica, o debate sobre o 
ativismo digital e a recente virada cultural, com sua discussão sobre enquadramentos interpretativos, emoções, 
narrativas e memórias em movimentos sociais. Segundo, a disciplina atualiza o estudante sobre a trajetória dos 
estudos de movimentos sociais no Brasil, investigando seus principais desdobramentos a partir da década de 
1980 e o impulso da democratização, passando pelo ativismo centrado no terceiro setor da década de 1990, a 
institucionalização dos anos 2000 e o retorno às ruas dos anos 2010. Por fim, a disciplina prevê uma aula para 
discutir movimentos sociais na cidade de Salvador, com uma docente convidada. 
 
Conteúdo programático:  
 
Introdução aos dilemas da ação coletiva. 
Teoria de mobilização de recursos e teoria de processo político 
Teoria de novos movimentos sociais 
Redes, globalização e ativismo na internet 
Narrativas e memórias 
Relação entre teorias de movimentos sociais e a teoria crítica 
Os “novos personagens” da redemocratização 
A sociedade civil nos anos 1990 e o paradigma da participação 
O ativismo institucional dos anos 2000: repertórios de interação e relação com judiciário 
O ativismo institucional dos anos 2000: encaixes institucionais e consequências 
A volta às ruas dos anos 2010: ciclo de protestos e pré-figuração 
A volta às ruas dos anos 2010: repressão e violência política 
A volta às ruas dos anos 2010: a direita nas ruas e contra-movimentos 
Movimentos sociais em Salvador 
 
Metodologia: 
 
A primeira metade de cada aula será expositiva, com a docente apresentando os principais conceitos e debates 
do tópico escolhido. Em seguida, na segunda metade da aula, haverá 2-3 apresentações de estudantes, que 
deverão relacionar o conteúdo da aula com os estudos de caso apresentados nos artigos da literatura 
complementar. 
 
Avaliação: 
 

1) Apresentação de três trabalhos e seminários individuais (80% da nota). Trabalhos: de 3 a 5 páginas. 
2) Participação (20% da nota) 
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Cronograma: (em itálico nome dos estudantes que apresentarão textos) 
 

Data Aula Conteúdo Leituras Obrigatória Leituras Aplicadas 

10/09 1 Apresentação do curso   

17/09 2 Introdução aos estudos e 
dilemas da ação coletiva 

Olson (1999, pp. 17-
64) 

Lubell (2002) - Antônio 
Harris (2007) - Luciana 

24/09 3 Teoria do processo político. 
Mobilização de recursos, 
oportunidades políticas, 
repertórios e enquadramentos 

Tarrow (2009, pp. 97-
177) 

Tatagiba, Paterniani e 
Trindade (2012) - Lucas 
Teles (2019) e Bringel 
(2009) – Mailson 

01/10 4 Teoria de novos movimentos 
sociais. Ator e identidade 

Touraine (1989); 
Melucci (2001, pp. 21-
69) 

Alvarez, Dagnino e Escobar 
(2000) - Carina 
Sarti (2004) – Ana Virgínia  
Alvarez (2014) – Lorena 
 

08/10 5 A conectividade do ativismo. 
Movimentos como redes, 
transnacionalidade e internet  

Carlos (2011); 
Tarrow (2009, pp. 222-
243); 
Bennett e Segerberg 
(2012) 

Milan (2015) - Sonja 
Rohlinger e Bunnage (2018) 
- Aloisio 
Abers e Von Bülow (2025) – 
Leonardo 
Gerbaudo et al (2023) - 
Rômulo 
Sarmento (2021) - Arthur  

15/10 6 Aula inaugural FFCH – Salão 
Nobre da Reitoria 

  

22/10 7 Emoções, narrativas e memórias Jasper (2013) 
Polletta (1998) 
Iamamoto (2022) 

Choque moral (a definir) - 
Antonio 
Armstrong & Crage (2006)- 
Felipe 
Documentário Labirinto de 
Papel - Lorena 
Moura e Ramos (2020) – 
Luciana 
Iamamoto, Teles e Santos 
(2022) - Joan 

29/10 
(05/11 
online) 

8 Os “novos personagens” da 
redemocratização 
 

Sader (1995, cap. 1) Mattos, Oliveira e Ferreira 
(2023) – Paulo 
Kowarick (2000, cap. 6) – 
Carina 
Dowbor (2014) – Lucas 
Sader (1995, cap. 3) - Sonja 
Sader (1995, cap. 4) - Aliane 

05/11 9 Semana de arte   

12/11 10 A sociedade civil nos anos 1990 
e o paradigma da participação 

Costa (1994) e 
Gurza Lavalle (2003) 

Alvarez (1998, 1999) - 
Lorena 
Dagnino (2004) - Carina 
Silva (2020) – Antonio 
Comparato (2001)  
Scherer-Warren (2000) - 
Aliane 
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19/11 11 O ativismo institucional dos 
anos 2000: repertórios de 
interação e encaixes 

Abers, Serafim e 
Tatagiba (2014); 
Gurza Lavalle, Carlos, 
Dowbor e Szwako 
(2018) 

(Tatagiba, Abers, & Silva, 
2018)- Leonardo 
(Müller & Fedozzi, 2024)- 
Lucas 
(Carlos, Dowbor, & 
Albuquerque, 2021) – 
Mailson 
(Almeida, Carlos, & Silva, 
2016) - Aliane 

26/11 12 A volta às ruas dos anos 2010: 
ciclo de protestos e pré-
figuração 

(Tatagiba, 2014) 
(Bringel & Pleyers, 
2015) 
(Yates, 2015) 

Queiroz (2021) – Paulo 
Júnior, Moura e Oliveira 
(2024) - Mailson 
(Januário, Campos, 
Medeiros, & Ribeiro, 2016) 
– Felipe 
(Carmo, 2019) – Arthur 
(Tatagiba & Galvão, 2019) - 
Romulo 

03/12 13 A volta às ruas dos anos 2010: 
repressão e violência política; 
conflito ambiental  

(Earl, 2011) 
(Fernandes & Silva, 
2024) 
(Acselrad, 2004) 

Texto genocídio negro (a 
definir) - Aloisio 
Mov indígenas, quilombolas 
e por território (a def.) -  
Luciana 
Alcântara e Germani (2010) 
– Paulo 
Romulo 
(Graham, 2016) - Joan 

10/12 14 A volta às ruas dos anos 2010: a 
direita nas ruas e contra-
movimentos 

(Tatagiba, 2018) 
(Iamamoto, Teles, & 
Pita, 2025) 
(Silva & Pereira, 2020) 
 

(Rocha, 2019) (MBL) - 
Antonio 
Viana e Bortolini (vai enviar) 
- Felipe 
Cesarino - Aloisio 
Rauber (agro) - Leonardo 
Silva (2021) – Joan 
Arthur – Rezende  
Medeiros - Sonja 

17/12 15 Movimentos sociais em Salvador   
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